
Exmo. Senhor Dr. José Correia,

Presidente da Assembleia Municipal

de Torres Vedras

ua referência Sua Comunicação Nossa referência

AF- 5/23

Data

11/09/2023

ace à gravidade da situação man es a a por agitação socia e nervosismo a
população, decorrente do possível futuro encerramento do Centro de Saúde de Torres
Vedras - extensão Maxial, solicito a sua atenção para a apreciação dos documentos em
anexo:
Nota introdutória,

-Capa da Petição e Petição representada com a folha n21, aprovada por unanimidade
em sessão de Assembleia de Freguesia da UF Maxial e Monte Redondo, de 6 de
setembro, que corresponde a um total de 1200 peticionários,
-Moção Aprovada na Sessão de Assembleia de Freguesia.
Agradecendo atempadamente a vossa atenção,
Com os meus melhores cumprimentos.

Maxial, 11 de Setembro de 2023

A Presidente da Assembleia de Freguesia

Maria Manuela Baptista

UNIÃO DAS FREGUESIAS
DE MAXIAL E MONTE REDONDO

Município de Torres Vedras



Excelentíssimos Srs,

Ministro da Saúde, Doutor Manuel Pizarro,
Presidente da Direção Executiva do Serviço Nacional de Saúde,
Presidente do Conselho Diretivo da ARS-LVT Doutor Luís Pisco,
Diretor do ACES Oeste Sul, Dr. António Emanuel Pereira Marfins,
Presidente da Assembleia Municipal de Torres Vedras Dr. José Manuel Rosa Correia,
Presidente da Câmara Municipal de Torres Vedras Eng. Laura Rodrigues

Na qualidade de Presidente da Assembleia de Freguesia da União de Freguesias (UF) de
Maxial e Monte Redondo, venho por este meio comunicar a posição da Assembleia de Freguesia
de UF Maxial e Monte Redondo, em seis de setembro, relativamente ao possível encerramento
do Centro de Saúde de Torres Vedras - extensão de Maxial.

O projeto de encerramento acarretará grandes prejuízos para a população, dificultando o
acesso aos cuidados de saúde, dado que não existe qualquer transporte público direto para a
localidade de Ramalhal. E mesmo que fosse implementado um circuito UF Maxial e Monte
Redondo— Ramalhal, o mesmo não contemplaria as necessidades da população, uma vez que o
atendimento aos utentes não é feito em simultâneo.

São medidas injustas e desumanas que acentuam mais a desigualdade no acesso aos
cuidados de saúde, mais a mais numa freguesia do interior com aumento da população de idosos.
Estes, os mais afetados quer pela sua condição física quer pelas dificuldades económicas. Tudo
isso reduzirá a procura de cuidados de saúde. Entre outros, estes são alguns aspetos que só
prejudicam as condições de vida da população, com mais doenças, pior saúde e menor
longevidade. Facilmente se resolveria o problema mantendo a extensão de Maxial do Centro de
Saúde de Torres Vedras como polo de uma nova unidade de saúde familiar (USF), deslocando-se
os profissionais ao invés dos utentes.

Há ainda a referir que a extensão do Centro de Saúde no Maxial se localiza em instalações
para o efeito, planeadas e edificadas pelo Ministério da Saúde, inauguradas há 41 anos, amplas
e em boas condições de utilização, em terreno cedido pela Casa do Povo da antiga freguesia de
Maxial.

Neste contexto foi aprovado em sessão de Assembleia de Freguesia, por unanimidade, o
seguinte:
- a PETIÇÃO “Não ao encerramento do posto clínico/extensão de Saúde — Indignados e
Resistentes” que segue em anexo sob a forma de folha n.9 1,
- a criação de uma COMISSÃO para fazer o acompanhamento da PETIÇÃO;
- a MOÇÃO que se transcreve em anexo;
- O envio da PETIÇÃO e MOÇÃO para as seguintes entidades: Ministro da Saúde, Direção
Executiva do Serviço Nacional de Saúde, Presidente do Conselho Diretivo da ARS-LV1 Diretor do
ACES Oeste Sul, Presidente da Assembleia Municipal de Torres Vedras, Presidente da Câmara
Municipal de Torres Vedras.
Dada a urgência na abordagem do tema e esclarecimento, até para acalmar o nervosismo e
agitação social, os documentos acima referenciados serão enviados por via eletrónica,
procedendo em simultâneo ao envio por correio registado.
Agradecendo atempadamente a atenção prestada,
Com os meus melhores cumprimentos,

Maxial, lide setembro

A Presidente da Assembleia de Freguesia de UWMaxial e Monte Redondo

— ‘ló

Maria Manuela Baptista



UNIÃO DE FREGUESIAS DE MAXIAL E MONTE REDONDO — MOÇÃO

Após o anterior encerramento da extensão de saúde de Monte Redondo, esta Assembleia e a
população foram surpreendidas com a notícia do jornal Badaladas publicada a 7 de julho, na
página 7, que informa do próximo encerramento de várias extensões do Centro de Saúde de
Torres Vedras, entre as quais a de Maxial e Campelos noticiado no artigo “Ramalhal vai ter uma
nova Unidade de saúde em 2025”.

É de saudar, a propósito, a função informativa daquele jornal, sem o que seríamos
confrontados com inúmeros factos consumados. Isto porque não detetamos idêntica
preocupação informativa nos órgãos autárquicos municipais. Assinale-se, a propósito, que no
decurso do anterior mandato autárquico, o diretor do ACES OESTE SUL que se mantém em
funções, afirmou perante o então presidente da Assembleia Municipal que “a futura criação de
unidades de saúde familiar (USF) na parte rural do concelho, em nada inviabilizará o
funcionamento de extensões transformadas em polos das USF”.

Refira-se ainda que nem sequer foi realizada uma consulta prévia à Assembleia de Freguesia
(UF Maxial e Monte Redondo) sobre o assunto em questão. Face à situação, esta União de
Freguesias considerando que:

- Houve na última década um aumento da população de idosos em conformidade com os
censos de 2021, sendo estes um grupo etário já fragilizado pela sua condição de idoso;

- A maioria dos idosos é portadora de várias doenças crónicas, sendo também, na maioria das
vezes e dado o aumento da esperança média de vida, portadora de dificuldades na sua
mobilidade individual, decorrentes do processo natural de envelhecimento;

- Apresentam, muitas vezes, uma fraca condição económica pelas baixas pensões auferidas;

- A população mais idosa vê-se agora, nesta futura situação, confrontada com a falta de
transporte público direto entre os vários lugares da freguesia (Ereira, Vila Seca, Folgarosa,
Casais de Santo António, Maxial, Loubagueira, Monte Redondo, Lapas Grandes, Ermegeira,
Póvoa, Valentina, Aldeia Grande, Sestearia) e o Ramalhal. Na melhor das hipóteses o percurso
terá a duração de 50 a 60 minutos, se fizer o único itinerário possível e (sem tempo de espera
entre as mudanças de veículos) que é: freguesia de Maxial e Monte Redondo/Torres Vedras e
Torres Vedras /Ramalhal;

- Atualmente a deslocação à extensão do Centro de Saúde poderá ser realizada em 10 minutos
para usufruir de cuidados de saúde primários;

- As parcas reformas não dão para pagar serviços de aluguer de veículos;

- Se somarmos o número de residentes das três freguesias (Maxial e Monte Redondo, Ramalhal
e Campelos e Outeiro da Cabeça) em conformidade com os dados do último censo obtemos
um total de 10647 habitantes a usufruírem da futura USF. Como é possível, com tal dimensão
assegurar a tão falada humanização na prestação de cuidados? Passará a ser mais um número
e não oTi Manel, ASra. Maria, etc.;

- Refira-se ainda que esta freguesia é a freguesia mais a norte do concelho e por isso mesmo
esquecida Já pela sua condiç~o geográfica, Não, é diminuindo, a oferta de serviços que a
população se fixa. Estará a freguesia condenada ao abandono?



José Augusto Clemente de Carvalho
Largo do Concelho no 4
2565 — 455 Maxial Torres Vedras

Exma. Senhora
Presidente da Assembleia da
União de Freguesias de Maxial e M. Redondo

O signatário , titular do Cartão de Cidadão n° 01122548, natural de Maxial — Torres Vedras e
com segunda residência na mesma localidade — conforme indicação supra — na qualidade de
primeiro subscritor, vem submeter à Assembleia da União de Freguesias de Maxial e M.
Redondo a Petição anexa, na modalidade de “representação” prevista no art° 2° da Lei n°
43/90, de 10 de agosto, com vista a obstar a que os serviços de saúde prestados à população
em Maxial — Torres Vedras, sejam transferidos para outra localidade.
Fundamenta-se a preocupação dos subscritores no anúncio público de tal transferência,
noticiado no semanário Badaladas de 7 de julho, página 7 (fotocópia anexa).
O essencial das preocupações dos peticionários consta de um texto que se junta, com o título
“EXTENSÕES DE SAUDE ENCERRADAS? NÃO ACEITAREMOS SER
ABANDONADOS! !(fotocópia anexa).
Neste sentido, requer-se que a Assembleia da digna presidência de V. Exa. se pronuncie
sobre o objeto da presente Petição, bem como proceda, enquanto órgão representativo, à sua
posterior remessa, acompanhada dos anexos e documentação complementar, aos seguintes
órgãos da Administração Pública local e central, para efeitos no âmbito das respetivas
competências, incluindo o constante no art° 8° da sobredita Lei:
- Assembleia Municipal de Torres Vedras,
- Câmara Municipal de Torres Vedras,
- Direção do ACES Oeste/Sul,
- Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo,
- Direção Executiva do Serviço Nacional de Saúde e
- Gabinete do Ministro da Saúde.
Estão o signatário e os demais subscritores da Petição disponíveis para apresentar quaisquer
elementos complementares, atento o disposto nos n°s 5, 6 e 7 do art° 9° da referida Lei n°
43/90.

Os subscritores pedem deferimento e apresentam os melhores cumprimentos.

O Primeiro Subscritor,

+~
(jósé Augusto Clemente de Carvalho)

Anexos: citados

Maxial, 3 de setembro de 2023
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NÃO AO ENCERJ~JV1ENTO DO POSTO CLÍNICO! EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAJXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde pai~a outra freguesia e ai “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados.
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE~Q~ 2J

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da S&ide.
Funciona, a contento, com médico de famiia, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este obietivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos .— Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E MaxiaIIMR
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍMCO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES 4D~~ 1It≤~ 3
PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de famiia, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e ai “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal.
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor popuIaç~o que nós. V~o extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde? ( ~
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E. Maxial/MR CI 1
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NÃO AO ENCERRAJ~ENTO DO POSTO CLÍNICO! EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAJ~0 -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantona?’ os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que nâo há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Canipelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Po~gal continental, há 14 conceffios com menor população que nós. Vão ~~guir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados U. E MaxiaJjMJt -
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES ç~íO

PETIÇÃO IABAIXO —ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de familia, enfem~eko e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetiÇb~
serviço de saúde? 7
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E MaxiaVMl{
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NÃO AO ENCERIt~MEI~O DO POSTO CLÍNICO! EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES Ç1o~
PETIÇÃO /A~~J~0 -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habi~ntes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de familia, enfermefro e demais pessoal.
Querem ~nsfedr esta unidade de saúde p&a outra freguesia e ai “acantona?’ os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 conce~os com menor população que nós. Vão extinguir, nesses conce~os o respetivo —

serviço de saúde?
IndJgnados, recusamos ser abandonados U. F. MaxialJf’vm (f:f_~
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NÃO AO ENCERR,~E?JO DO POSTO CLÍNICO! EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

‘1-PETIÇAO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habi~tes que ult~amente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de e~do próprio Co~Wjfdo para o efeito p&o h~nist~o da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta u&dade de saúde p~a outra freguesia e ~ “acanton&” os médicos e demais pe~o~ de três
freguesias. Pode ser “aconchegante» para os profissionak de saúde.
Porém, temos muitos conten~eos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próptio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade conc~trada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxiaj — com a necessáija coordenação entre si.
Somos um território há vários anos ma~inafizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão ~~gui~ nesses concelhos o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, reCUSaIEIOS ser abandonados U. E Maxiajfivm
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NÃO AO ENCERR&MEP~O DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de famiia, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que nâo há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/Ms .
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍMCO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de trés
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de tr€s polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/Mfl
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

~rQ
PETIÇÃO ‘ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de famiia, enfemwfro e demais pessoal.
Querem transferfr esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial ..- com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/MR
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/fvllt
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES \VO
Ço

PETIÇÃO /ABAIXO —ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acarnonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
fndignados, recusamos ser abandonados. U. F. MaxialIMR
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NOME/ASSINMUPA NÚMERO BIICC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE \3
\~jt)INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO 1 ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de familia, enfenueiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante» para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quaiido existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/MS



NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição econômica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguig nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados, U. F. MaxialIMR
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PETIÇÃO ABAhC ASSINADo

Somos uma comunidade de cerca de 3 3u0 hahflantes que uitimanienw tem henet~ç,ci, de um .~igniBtali~ u:e~.~
de residentes. À nossa extensão de saúde disp8e de cdi fiou prõpno consim ido p~ii~ li ‘lei [o p~lo Mi nia Ci iii da Sa ad
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esla unidade de saúde para oulra freguesia e ai “acanton;t:” os módicos demais pe~’nal dn
ireguesias. Pode ser “aconcliegante’ para os piutissionais de saude.
Porém temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e flaca u,ndj4~i, cu)nimk, ~e~l) iiaPspcii e II (Ipri!
que não há transporte coletivo que sirva esle objetivo.
O que redaniamos é que essa unidade concentrada quandi existir, mui rui as ‘~ III,, hei

.ampelns e Maxial - com a necessária coordenação entre si.
Sirf~os um território há vários anos marginalizado
fni ]‘cirtu~al t’onlint’nial, há 14 t iiiictsllios tom menir rijiiil.i’,à que flÓ~. V~n CXtiiit~i, IIt’ss(~ L’’i’(ei”ios.

serviço de saúde?
Inflignados, recusamos ser abandonaaos. Li. F. Maxi,il/MR
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U. E Maxial/Ms
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NÃO AO ENCER JN’-ro DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚ]JE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABMXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que nào há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 24 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses conceitos, o respetivo
serviço de saúde?
indignados, recusamos ser abandonados.



NÃO AO ENCEBJ~AJV1ENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

vvv~

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de famflia, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e ai “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três poios — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/MR
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NÃO AO ENCERPJ~J~#IE~O DO POSTO CLÍMCO / EXTENSÃO DE SAÚDE \9)

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO ‘ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saude.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Rarnaihal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. F. Maxial/Mp
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NÃO AO ENCERRAMEN1EO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. ti. E. Maxial/MR

NOME/AS TUBA NÚMERO BIICC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

29INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO IABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sh-va este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/MR
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acré~cimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses coucelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/MR

NOME/ASSINATURA NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de famiia, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e ai “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/MR

NOME/ASSJNATURA NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO / ABAIXO - ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. F. Maxial/MR

NOME/ASSINATURA NÚMERO BIJCC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e ai “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este obietivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessátia coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelbos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E. MaxialJMR

NOME/A5SIN~çpUp~ NÚMERO BIJCC
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NÃO AO ENCERJ?ÀME~O DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO 1 ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de fainiia, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existh funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses conceuios, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados U. E MaxjaJJJ~4p

NOME/ASSINATUP~ NÚMERO BIJCC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE
Ç~D

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfenneiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existk funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 conceilios com menor população que nós. Vão extinguir, nesses conceitos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E. Maxial/MR

NOME/ASSINATuRA NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES Ç~J0

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E. Maxial/MR

NOME/ASSINATURA NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO / ABAIXO - ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que nâo há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Ma.xial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. F. MaxiaI/MR

NOME/ASSINATURA NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERIt&MENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermefro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
o que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos .- Ramalhal,
Campelos e Maria] -. com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado,
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E. MaxialfMJ{
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO JABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial —com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E, MaxialJMR

NOME/ASSINATURA NÚMERO BIICC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministário da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — R~ma1ha1,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados, . U. E Maxial/MR

NOME/ASSINATURA NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO IABAIXO -ASSlN~v~O

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispóe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantona?’ os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profission~s de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados U. E. MaxiaJJiv~
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NÃO AO ENCERRAI%4E~O DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAJx0 -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Minist&io da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfenuefro e demais pessoal.
Querem transferis esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesjss. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneijs idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos .— Ramalhal
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados U. E. Maxiaf/Jyjg

NOME/ASSINFJTJp~ NÚMERO BIJCC

~[~ZZZZZ(LM~i~J

JiA i~ - iiQIat~

Q4Z2≤ar7 7
~aC4~
4~Q3~ai}

,r /

:OS O -

.I~J .cfl~3~3q~
o4~~

~ ~--~



NÃO AO ENCERL4J%4EpJ~ DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES 7
PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo,
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados U. F. Maxja)jMS

NOMEJASSINAJU~ NÚMERO BIICC
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NÃO AO ENCERRAMEy~~iJ~ DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO/ABAJX~ -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses conceflios, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E MaxiaJJMj~
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NÃO AO ENCERRAjvj~pq’j’~ DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAJx~ -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Minist&jo da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfenjeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Rámalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelfios, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados, U. F. Maxial/Ms
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NÃO AO ENCERRAJSW{ENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES <~ \\~
PETIÇÃO ‘ABAIXO -ASSINjUnO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um
significativo acréscimo de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifirjo próprio
construído para o efeito pelo Ministério da Saúde. Funciona, a contento, com médico de famflia,
enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais
pessoal de três freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem
transporte próprio. Acresce que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos —

Ramalhal, Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 conceifios com menor população que nós. Vão extinguir, nesses
concelhos, o respetivo serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados U. F. Maxk1/MJ~

NOME/ASSIN~ÍJP~A NÚMERO BIICC
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NÃO AO ENCERRA~go DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESI5fljg-~5
~\VC)

PETIÇÃO /AB~Ix~ -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um
significativo acréscimo de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio
construído para o efeito pelo Ministério da Saúde. Funciona, a contento, com médico de famflia,
enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais
pessoal de três freguesias. Pode ser «aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterr5j~eo~ idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem
transporte próprio. Acresce que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos —

Ramalhal, Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelfios com menor população que nós. Vão extinguir, nesses
concelljos, o respetivo serviço de saúde?
Indignados, recusam~ ser abandonados. U. E Maxial/Ms

NOMEIASSINJ~JTJPS NÚMERO BIJCC
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INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇAO ‘ABAIXO - ASSJJ’Jjuno

e

NÃO AO ENCERP~4J~J0 DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

Somos uma comzuijdade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um
significa~~0 acréscimo de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio
constp~fdo para. o efeito pelo Ministério da Saúde. Funcjona, a contento, com médico de família,
enferm~o e demais pessoaL
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar» os médicos e demais
pessoal de três freguesias. Pode ser “aconchegante» para os proflssjo~aj5 de saúde.
Porém, temos muitos conterr~eos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem
transporte próprio. Acresce que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concen~da quando existh funcione na base de três polos —

Ramalhal, Campelos e Mazial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um teirilójio há vários anosng~~j~~0
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguh nesses
concelhos, o respetivo serviço de saúde?
Indignados, recusam~ ser abandonados 11. E Maxiai~q~j~
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NÃO AO ENCERBAIVIEPJO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAJxO -ASSINAjj~

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifícIo próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este ohjetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhaj,
Campelos e MaxiaJ — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados U. F. MaxiaIjr~qjt

NOME/ASSINft3-TJP~ NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E. Maxial/MR

NOME/ASSINMURA NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCER J~vIENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médlicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os pmfissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condiçâo económica, sem transporte próprio. Acresce
que nào há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenaçâo entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Pormgal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. V~o extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E MaxialJM~

NOE/ASSINA~~Jp~ NÚMERO BIJCC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES 43 [~-t~ 43
PETIÇÃO /ABAIX0 -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses conceitos, orespetjvo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E MayciaIfMJ{

NOME/ASSINATTJP~A NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍMCO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES .~5~}’~’ $~k
PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E, MaxiaIJMR 4 7/49 )

NOME/ASSINAEflJRA NtJMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRP.J~FIEr.4TO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES ~J[’o 4s
PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos urna comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e ai “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este obietivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginajizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelfios, o respetivo
serviço de saúde? ( ~
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E. MaxiaVMR

NOIvEE/ASSJ.~qMup~ NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRp~J~fEJ~~ DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES ~ ( Ç-v~, 4 ~
PETIÇÃO/ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado. -

Em Portugal continental, há 14 conceLhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivó
serviço de saúde? ( ) ÕN~~
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E MaxiaJJMJ{

NOME/ASSINATTJPÀ NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRAJ\4ENiJ’O DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO ‘ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão exth~guir, nesses conceifios o respeti~ /
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E MaxiaIJMJ{

NOME/ASSTNATUFA NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCEPJ~AJ.4E?JO DO POSTO CLÍNICO / EXrENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABMXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de famflia, enfermeiro e demais pessoal
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/Jvm

1’J,OME/ASSINNJ’TJp.J~ NÚMERO BIICC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO/ABAIXO -ASSINADO

li. E Maxia1/MJ~

wÀDQ~C1

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferis esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo~
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados.

NOME/ASSINATLJP~ NÚMERO BIJCC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o geito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfenneiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saude fragil e fraca condição economica, sem transporte proprio Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Camp elos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Porkigal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. 13. E Maxial/fvlR
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLIMCO / EXTENSÃO DE SAUDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO/ABAJXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses conceitos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/MJ{
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NÃO AO ENCERRMVIENTO DO POSTO CLINTCO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES

PETIÇÃO 1 ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de ceita de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfenneiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar» os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal cohtinentaj, há 14 conceitos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses conceilios, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. 13. E. Maxial/MR

NOMEIASSINj~yUp~ NuMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERR~~J~Jqj’0 DO POSTO CLÍNICO! EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES 1~ (twS3
PETIÇÃO/AB~f~Q -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio constnjfdo para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados, U. J?• MaxiaLf1\’m

NOME/ASSINMUP~ NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERJt4j~~pq~~ DO POSTO CLÍMCO / EXTENSÃO DE SAÚIDE

JNDIGNAjJOS E RESISTENTES f~ (t-~, ç-~ç-~~

PETIÇÃO/ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfem~efro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e ai “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxiai — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxial/Ms

NOME/ASsIN~~rjp~ NÚMERO BI/CC



NÃO AO ENCERRAMENTO DO POS 1001 ÍNíCc~ IXI ENSA() DL 5AÚDL

INDIGNADOS E RESISJEf~ lES ~

PETIÇÃO ABA1XO ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca dc 3 3Ü0 habitantes que ultimamente tem benehctadu de uni signi1icutk ua~ie~c ixtl~

de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio consiruido ~UIuI o eh-fio pelo Ministério da Saude
Funciona, a contento, com mftllco de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde pan outra freguesia e ai “acantonar’ o~, ntúdtu,s dt-ma~s pessoal o”
lregtiesias. Pode ser “aconchegante” pata os profissionais de saude.
Porúm, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e traca condiçic eonr,nhjca .,em Iran5p~ ‘tEr poipri ‘ 5.

que n~o há transporte coletivo que sirva este objetivo.
1) que reclamamos á que essa unidade concentrada quando c’~istir, um inste na lots- d. ~ H.i~ Runilh,d
Lampelos e Maxial - com a necessária coordenaçdo entre si.
Soriios um territúrio há vários anos marginalizado.
Em Portui~ai cunlinental, há 14 ‘ncellsos trini menor tiopsiliçfisi que ri,~. Vão extinguti lesses ~
serviço de saúde?
ln~ignados, recusamos ser abandonados. U. E. Maxial’MR

NOME/ASSINATURA -NUMERO BLCC
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NÁQÃO ENCERRAMENTo DO POSTO (1 ÍNl~, 1 Xl i’NSM) DL sAÚDL

INDIGNAI)OS h RkS!5J}J~j FS

PETIÇÃO ABÀbKCj ASSJN\Do

Somos uma comunidade de cerca de 3 3ü0 habitanws que Ultltnu2iL%lte wrn hent’flçiact, de um signilicuEiv~ a esi uín~
de residentes, À nosba extensão de saúde dispõe de edificio próprio construído puni ii (‘leito pelo Min~,t~; o da Saude,
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e ai “acantonar” ris médicos? demais pesso~d de
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e [nica condiçat eçononij~,i. •wni transpoite próprio. Àcr’~
que não há transporte coletivo que sin’a este objetivo.
~ (jtie reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir iam moe a I,isr’ (ia rés pois Raio ~lli,il,
Lampelos e Maxial - com a necessária coordenação entre si.

- . Soifios um território há vários anos marginalizado,
I-i~i Portin~al c’onlinentaj, há 14 ini’c’lhcis tom menor popiili;~o que nós. \‘ào extingui tti’sse~ U’i’(

Sei~’iço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados, 13. F. Ma~;ial/MR

NOME/ASSINATURA
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NÃO AO ENCERPALiVIEP.UO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES 4i~
PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e ai “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existh funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E MaxiajfMR.
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NÃO AO ENCERRAMEN’Jo DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES ~

PETIÇÃO [ABAIXO -ASSINADo

Somos urna comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de famíjia, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que n~o há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados, U. E. Maxial/Mft

NOME/ASSINATURA ., NÚMERO ≠CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES ~ (t%, Ç~

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses conceitos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E Maxi&JMJ{

NQMí/A5SINATup~ NÚMERO . BI/CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍMCO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES [b[(~ Lo
PETIÇÃO / ABAIXO - ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de família, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar” os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três polos — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivo
serviço de saúde?
Indignados, recusamos ser abandonados. U. E. Maxial/MR

NOME/ASSINATURA NÚMERO BI/CC
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NÃO AO ENCERRAMENTO DO POSTO CLÍNICO / EXTENSÃO DE SAÚDE

INDIGNADOS E RESISTENTES 1≥1t10 6j

PETIÇÃO /ABAIXO -ASSINADO

Somos uma comunidade de cerca de 3 300 habitantes que ultimamente tem beneficiado de um significativo acréscimo
de residentes. A nossa extensão de saúde dispõe de edifício próprio construído para o efeito pelo Ministério da Saúde.
Funciona, a contento, com médico de famifia, enfermeiro e demais pessoal.
Querem transferir esta unidade de saúde para outra freguesia e aí “acantonar» os médicos e demais pessoal de três
freguesias. Pode ser “aconchegante” para os profissionais de saúde.
Porém, temos muitos conterrâneos idosos, de saúde frágil e fraca condição económica, sem transporte próprio. Acresce
que não há transporte coletivo que sirva este objetivo.
O que reclamamos é que essa unidade concentrada, quando existir, funcione na base de três poios — Ramalhal,
Campelos e Maxial — com a necessária coordenação entre si.
Somos um território há vários anos marginalizado.
Em Portugal continental, há 14 concelhos com menor população que nós. Vão extinguir, nesses concelhos, o respetivp—~
serviço de saúde? / ‘4’ O
Indignados, recusamos ser abandonados. U. F. Maxial/I%4R

NOME/ASSINATUBA NCJMERO BIICC
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